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OCORRÊNCIA DE BIGUATINGA, Anhinga anhinga 
L., 1766 (Pelecaniformes: Anhingidae), NO 
MUNICIPIO DE FLORESTAL, MINAS 

GERAIS, BRASILY 
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Geraldo Theodoro de Mattos- 

O municipio de Florestal (19952'26” S e 44°26'17” WGr) apresenta caracterfsti- 
cas de cerrado, com clima umido e temperaturas anuais médias de 19° a 21°C. O 
Indice hidrico anual oscila entre 20 e 60mm(3). 

A Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal (CEDAF) dis- 
põe de 650 ha de matas (secundérias, ciliares e de encosta), onde predominam as 

seguintes espécies nativas: Acroconia sclerocarpa (macaúba), Cedrela fissilis (ce- 
dro), Melanoxium braunia (brauna), Plathymenia sp. (vinhatico), Astronium urun- 
deuva (aroeira-do-sert&o), Tabebuia chrysotricha (ipé-amarelo), Tabebuia impeti- 
ginosa (ipé-roxo), Aspidosperma polyneuron (peroba-rosa) e Ocotea pretiosa (ca- 
nela-sassafras), além de outras. Varias lagoas e represas também são encontradas 
na área da CEDAF. Por ser 4rea de preservacéo a natureza vem sendo conserva- 
da com o passar dos anos, favorecendo a convergéncia da fauna alada e terrestre, 
em sua constante procura de alimento e refúgio. 

A literatura pesquisada nada menciona a respeito da avifauna de Florestal 
(MG) e nenhum estudo foi feito até agora. 

Para que se conhega um pouco mais a ornitofauna mineira, foi realizado um 
levantamento das aves que ocorrem em Florestal (MG). 

Durante os trabalhos de levantamento foi encontrado um exemplar de Anhin- 
ga anhinga em uma das lagoas da CEDAF. Essa descoberta causou surpresa, pois 
essa espécie encontra-se praticamente desaparecida de todo o Estado de Minas 
Gerais e, segundo RUSCHI (13), de alguns Estados da União. 

O espécime observado tem plumagem do pescoço e do peito esbranquiçada, 
contrastando com a plumagem escura do abdômen, sendo a parte da frente de co- 
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loração ferruginosa. A cauda é negra, barrada de branco, caracterizando, portan- 
to, uma fêmea da espécie (2, 5, 10). A ave encontrava-se na posição habitual, em- 
poleirada num galho seco, batendo as asas de vez em quando, para secar, após um 

mergulho (14). Permaneceu nesse ritual sem demonstrar desconfiança contra os 

observadores, todavia sempre alerta à presença humana (7, 11). Foram observados 
também dois exemplares de Phalacrocorax olivaceus compartilhando o habitat 
de biguatinga (2, 13, 17). 

O biguatinga não se encontra na lista das aves brasileiras ameacadas de ex- 
tinção. Entretanto, tudo leva a crer que, dentro de pouco tempo, passaré a inte- 
gré-la, em razão de sua atual raridade (1, 16). 

Em Vigosa, foram coletados e identificados apenas dois exemplares, e a espé- 
cie não é mais encontrada no município (8, 9) (*). Verificação mais recente confir- 
mou o desaparecimento da espécie da regido de Vigosa (6). No Parque Estadual 
do Vale do Rio Doce (MG), um exemplar foi observado em 1960(**). Na região da 
Serra do Caraça (MG), ndo foi encontrado (4). Em outros Estados, como Santa Ca- 
tarina, somente foi localizado em peças taxidermizadas de coleções zoolégicas e 

em citações bibliogréficas de trabalhos do Estado de Santa Catarina (15). 
O presente comunicado vem mostrar que ainda há focos dessa espécie em 

Minas Gerais e que talvez possam existir outros em 4reas que estejam passando 

Dor processos de preservacio e proteção, o que concorre para que espécies como 
esta não desaparecam. 

SUMMARY 

One young female Anhinga anhinga, Linnaeus 1766-Pelecaniformes: Anhingi- 

dae, was found in Florestal (MG), evidence that this bird exist in restricted area 
in Minas Gerais State. This record is very important because this bird is very 

scarce in Minas Gerais and others states of Brazil. 
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